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RESUMO EXPANDIDO - A prática da piscicultura, vem sendo desenvolvida a mais de quatro mil anos pelos egípcios que já criavam a tilápia-do-nilo (Oreocromis niloticus). No Brasil, em 1982 esta espécie foi introduzida no Paraná, dada sua adaptação a água e ao clima, consideradas bastante favoráveis onde começou o cultivo. Segundo a Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO), a aquicultura é a mais rápida das atividades agropecuárias em termos de resultados produtivos e uma das poucas capazes de responder com folga ao crescimento populacional, o que pode contribuir para o combate à fome em todo o mundo. Atualmente, o Brasil é o quarto maior produtor de tilápia do mundo. No Nordeste o estado de Alagoas detém 8,68% da produção. Para se ter sucesso na criação de peixes é fundamental que se tenha água com boa qualidade, nos seus diversos fatores físicos e químicos. Durante muito tempo a avaliação da qualidade de ambientes aquáticos foi feita somente com base em análises físico-químicas da água. Entretanto, nota-se que esses parâmetros focam mais na avaliação da qualidade da água voltada ao consumo humano e não necessariamente à conservação da biodiversidade aquática. Diante disso, muitos organismos vivos têm sido propostos como indicadores da qualidade ambiental em auxílio às análises físico-químicas da água, entre eles estão os peixes e seus parasitos. Após o explanado, pretende-se neste estudo realizar a análise física, química e biológica em um reservatório de criação de tilápias do Nilo, no município de Belém, estado de Alagoas, Brasil. O projeto será realizado na Fazenda Patrocínio, propriedade rural localizada no município de Belém/AL, Km 175 da rodovia BR 316 região Agreste, no período de janeiro a novembro/2021. O açude utilizado tem uma lâmina d’água de aproximadamente 2400 m² e um volume 9600m³ com cota média. Serão realizadas duas coletas de peixes, sendo uma no período seco e uma no período chuvoso. Em cada período serão coletados 20 espécimes de O. niloticus e no mesmo momento da coleta dos peixes, a água será coletada em células de fluxo de 50 mL e imediatamente submetidas à análise físico-química em sonda multiparâmetros para a avaliação dos principais parâmetros físico-químicos relacionados com a contaminação ambiental, que são: pH, compostos inorgânicos nitrogenados (amônia, nitrito e nitrato), fosfatos e oxigênio dissolvido. Adicionalmente será realizada a análise parasitária através de necropsia dos peixes à procura de seus parasitos. 
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